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APRESENTAÇÃO 

A coletânea Ciências Sociais Aplicadas: e seu protagonismo no mundo 
contemporâneo 2 é composta por 13 (treze) capítulos produtos de revisão de literatura, 
ensaio teórico, pesquisas qualitativa e quantitativa, relato de experiências, dentre outros. 

O primeiro capítulo, discute o conjunto de políticas públicas de desenvolvimento 
rural durante os dois governos de Luís Inácio Lula da Silva (2003-2010) e os limites e 
possibilidades das políticas de Educação do Campo e Territórios da Cidadania na 
conformação de uma política de agricultura familiar. O segundo, por sua vez, discute as 
políticas públicas de desenvolvimento rural a partir da análise e discussão de um projeto 
produtivo.

O terceiro capítulo, discute a relação existente entre produção de alimentos em 
larga escala e a fome no Brasil. O quarto por sua vez, discute as contradições vinculadas à 
efetivação dos direitos das pessoas com transtorno mental em situações de crise em saúde 
mental e contradições vinculadas.

O quinto capítulo, discute os resultados da pesquisa acerca das estratégias 
abordadas pela Biblioteconomia para a preservação/conservação de documentos. O sexto, 
por sua vez apresenta os resultados de pesquisa realizada em 2021, acerca do contexto de 
uma biblioteca pública e o potencial do Estudo de Comunidades neste cenário.

O sétimo capítulo, discute a administração de instituições públicas de ensino e sua 
transformação em instituto universitário. O oitavo, por sua vez, discute a relação entre a 
qualidade do serviço prestado pelo pessoal administrativo e a satisfação dos alunos de 
uma Instituição de Ensino Superior.

O nono capítulo apresenta um mapeamento sistemático da literatura, referente às 
ferramentas utilizados em avaliações de impacto social. O décimo, por sua vez, discute o 
desenvolvimento e o uso de um modelo de diagnóstico capaz de identificar a maturidade 
da agência reguladora.

O décimo primeiro, discute os limites e possibilidades no direito brasileiro no contexto 
da reparação dos danos ambientais e litígios climáticos. O décimo segundo, discute os 
resultados da pesquisa acerca da relação entre treinamento de equipe e a satisfação do 
cliente.

E finalmente o décimo terceiro capítulo, apresenta os resultados da pesquisa 
acerca da produção em revistas científicas acerca da Música, e como estas produções se 
conectam com as ciências sociais.

Neste contexto, convidamos o leitor a acessar o material vinculado, produzido a 
partir da análise investigativa dos autores, conhecer as discussões e reverberar no seu 
cotidiano profissional.

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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FERRAMENTAS DE AVALIAÇÃO DE IMPACTO 
SOCIAL: UM MAPEAMENTO SISTEMÁTICO DA 

LITERATURA
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RESUMO: A realização de mensuração, 
verificação e avaliação do impacto social é 
primordial para o desenvolvimento de estratégias 
organizacionais, seja de organizações privadas, 
sem fins lucrativos ou governamentais. Em 
paralelo, para alcançar de forma assertiva os 
resultados almejados por essas estratégias, 
se faz necessário o conhecimento e utilização 
de métodos apropriados. Neste contexto, o 
objetivo central deste artigo é apresentar um 
mapeamento sistemático da literatura, referente 
às ferramentas utilizados em avaliações de 
impacto social. O referido mapeamento, seguiu 
as diretrizes de Kitchenham & Charters (2007), 
com a realização de levantamento nas bases de 
dados: Scopus e Web of Science. Aplicando-se 
uma janela temporal de 2011 a 2021, por meio 
de critérios de inclusão e exclusão e com o apoio 
do software StArt, foram selecionados 26 artigos. 
Logo, os resultados evidenciam que a maior 
parte das publicações foram nos últimos cinco 
anos, o que corresponde a 69,24% dos artigos 
estudados e, que dentre as nove ferramentas 
mapeados, a Social Return on Investment (SROI) 

foi a mais citada pelos autores. Nesse sentido, 
o presente trabalho oferece aos pesquisadores 
uma visão geral do estado da arte acerca do tema 
em questão, auxiliando no entendimento sobre 
onde é necessário um maior desenvolvimento e 
atenção nas discussões futuras.
PALAVRAS-CHAVE: Impacto social; avaliação 
de impacto social; ferramentas de avaliação; 
mapeamento sistemático.
 

SOCIAL IMPACT ASSESSMENT TOOLS: 
A SYSTEMATIC REVIEW OF THE 

LITERATURE
ABSTRACT: The measurement, verification 
and evaluation of social impact is essential for 
the development of organizational strategies, 
whether private, non-profit or governmental 
organizations. In parallel, to assertively achieve 
the results desired by these strategies, it is 
necessary to know and use appropriate methods. 
In this context, the main objective of this article 
is to present a systematic mapping of the 
literature, referring to the tools used in social 
impact assessments. This mapping followed the 
guidelines of Kitchenham & Charters (2007), with 
a survey in the databases: Scopus and Web of 
Science. Applying a time window from 2011 to 
2021, through inclusion and exclusion criteria 
and with the support of the StArt software, 26 
articles were selected. Therefore, the results 
show that most of the publications were in the 
last five years, which corresponds to 69.24% of 
the articles studied, and that among the nine tools 
mapped, the Social Return on Investment (SROI) 
was the most cited by the authors. authors. In this 
sense, the present work offers researchers an 
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overview of the state of the art on the subject in question, helping to understand where further 
development and attention is needed in future discussions. 
KEYWORDS: Social impact; social impact assessment; tools; systematic mapping.

1 |  INTRODUÇÃO
A International Association for Impact Assessment (IAIA), organização global líder 

em melhores práticas no uso da avaliação de impacto para a tomada de decisões e 
considerado o principal órgão no campo em questão (MCINERNEY, 2017), define avaliação 
de impacto (AI) como o processo de identificação das futuras consequências de atividades 
em curso ou propostas (AIAI, 2021).

Campigotto Sandri et al. (2020), diz que toda organização gera algum tipo de 
impacto social decorrente de suas ações, independente do setor de atuação ou tamanho. E 
estes impactos podem descrever mudanças no modo de vida das pessoas, na cultura, na 
comunidade, no sistema político, no meio ambiente, na saúde e bem-estar, nos direitos de 
propriedade pessoal e privada, bem como medo e aspirações etc. (CURTIS et al., 2020).

Nesse sentido, impactos sociais não se referem aos resultados imediatos, mas às 
mudanças sustentáveis que ocorrem após a implementação de uma iniciativa. Completam 
que é de importância significativa examinar como essas mudanças ocorrem, entender qual 
a intenção dos autores precursores da ação e conhecer o contexto social, econômico e 
político envolvido (KHOSHDEL; GHASEMI; ALIKAH, 2014).

Logo, impactos são as consequências, positivas e/ou negativas, intencionais ou não, 
que uma intervenção gera em uma dada realidade. Enquanto, avaliação de impacto é a 
investigação dessa intervenção, por meio de exercícios metodológicos capazes de produzir 
julgamento de efeito (mérito) e utilidade (relevância). Sendo a avaliação de impacto social, 
um dos melhores meios de conhecer e aprender com as próprias práticas, visto que avaliar 
ajuda a reconhecer erros e cultivar talentos. Somado a isso, esse tipo de estudo é capaz 
de mostrar se os impactos gerados por uma determinada ação, são causados unicamente 
por ela ou também por fatores externos (ARTEMISIA, 2017).

Entretanto, apesar da importância e dos possíveis benefícios ao avaliar corretamente 
os impactos ocasionados por uma instituição, muitos dirigentes mantêm-se céticos sobre a 
possibilidade de realmente mensurar esse aspecto, considerando as ferramentas existentes 
incompletas diante da complexidade dos trabalhos com essa temática (HERVIEUX; 
VOLTAN, 2019).

Pelo exposto, surge o seguinte questionamento: quais ferramentas são utilizadas 
no desenvolvimento de avaliações de impacto social? Com o intuito de responder a esse 
problema de pesquisa, este artigo tem como objetivo geral apresentar um mapeamento 
sistemático da literatura, a respeito das ferramentas utilizadas em avaliações de impacto 
social.
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Para alcançar o mesmo, foi estabelecido os seguintes objetivos específicos: 
1) levantar artigos referentes ao tema publicados entre os anos de 2011 e 2021; 2) 
identificar quais ferramentas de avaliação de impacto social são abordados pelos autores; 
3) categorizar os artigos por ferramenta. Nesse sentido, foi executado um mapeamento 
sistemático da literatura. Por meio da busca nas bases de dados acadêmicas: Scopus e 
Web of Science, aplicando critérios de inclusão e exclusão e com o auxílio do software 
StArt.

Ademais, o trabalho em questão tem a intenção de contribuir para a aplicação 
prática das ferramentas identificadas de avaliação de impacto social na Fundação Pedro 
Américo. A aplicação será conduzida por membros do grupo de pesquisa “Decidir: Estudos 
em comportamentos e decisões corporativas”, do qual os autores deste artigo participam e 
atuam em um projeto de extensão na Fundação citada e que tem, também, como objetivos 
o de gerar estudos futuros sobre o tema.

Somado a isto, justifica-se a elaboração desta pesquisa por sua contribuição com os 
estudos científicos da área, e por apresentar metodologias de avaliação de impacto social 
capazes de auxiliar no alinhamento e desenvolvimento de estratégias organizacionais 
voltadas à sociedade.

Este artigo está organizado da seguinte forma. Primeiramente a introdução, a qual 
contempla uma breve contextualização do tema, a problemática e os objetivos da pesquisa. 
Em um segundo momento, tem-se a fundamentação teórica, dividida em duas seções: 
avaliação de impacto social e construção de avaliações de impacto social. Em seguida 
dispõe-se os métodos de pesquisa empregados, seguido pelos resultados e discussões. 
Encerrando com as considerações finais e referências.

2 |  REVISÃO DA LITERATURA

2.1 Avaliação de impacto social (SIA)
No que tange o ambiente organizacional, os impactos sociais podem ser de caráter 

direto e/ou indireto, onde o primeiro faz referência às atividades da organização, como 
emissões de gases poluentes ou suas ações de responsabilidade social corporativa. 
Já os indiretos são externalidades que ocorrem tendo alguma influência das atividades 
da organização, como o desenvolvimento da região onde está inserida (CAMPIGOTTO 
SANDRI et al., 2020).

Logo, os impactos sociais podem descrever mudanças no modo de vida das pessoas, 
na cultura, na comunidade, no sistema político, no meio ambiente, na saúde e bem-estar, 
nos direitos de propriedade pessoal e privada, bem como medo e aspirações etc. (CURTIS 
et al., 2020). Sendo assim, os indivíduos são atingidos de formas e níveis diferentes pelas 
atividades organizacionais, o que torna necessário sua contabilização, onde quanto mais as 
empresas entenderem os efeitos gerados, mais fácil será para potencializar os benefícios 
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sociais (CAMPIGOTTO SANDRI et al., 2020).
As práticas de avaliação de impacto social são derivadas das ciências da avaliação 

de impacto ambiental (IEA) (BANKS, 2013). Dufour (2015), completa que discussões e 
uma série de experiências aplicadas ao longo do tempo refinaram suas diretrizes. Nesse 
sentido, se tornaram correntes no mundo empresarial e no meio acadêmico, principalmente 
pela profissionalização do terceiro setor e a crescente pressão de governos, doadores e 
cidadãos, para demonstrar sua eficácia no tratamento de problemas sociais (RICCIUTI; 
CALÓ, 2018).

Apesar da importância da flexibilidade na aplicação prática de processos de SIA, 
o desenvolvimento e aprimoramento dos aspectos teóricos, práticos e metodológicos, 
permanecem importantes para fornecer orientação sobre abordagens apropriadas a serem 
adotadas pelos profissionais (ARCE-GOMEZ; DONOVAN; BEDGGOOD, 2015).

De acordo com Karami et al. (2017), métodos de SIA são usados para estudar as 
consequências geradas pelas atividades organizacionais. Em conformidade, Trop (2017) diz 
que SIA refere-se aos processos de análise, monitoramento e gestão das consequências, 
das intervenções planejadas (políticas, programas, planos, projetos) e quaisquer processos 
de mudança social provocados por essas intervenções.

2.2 Construção de Avaliações de Impacto Social
Embora SIA seja comumente usada como um mecanismo de previsão de impacto 

para considerar os impactos sociais antes de uma decisão de permissão ou licenciamento, 
é igualmente importante o seu papel em contribuir com à gestão contínua das questões 
sociais ao longo de todo o ciclo de desenvolvimento de um projeto, desde a concepção ao 
pós-fechamento (TROP, 2017).

De acordo com McInerney (2017), dentro da família SIA, processos de avaliação 
cada vez mais especializados e distintos estão surgindo para focar nas necessidades de 
grupos ou categorias, incluindo provas pobreza/avaliação de impacto, prova de igualdade, 
provas gênero, prova rural, avaliação impacto direitos humanos e avaliação de impacto na 
saúde.

Por conseguinte, há três categorias principais de medição de desempenho: I) 
Aqueles que se concentram na avaliação interna e são usados para decisões de criação e 
operações; II)Os que medem o impacto social e valor; III) Os voltados para investidores que 
exigem um retorno do investimento social (HERVIEUX; VOLTAN, 2019).

Assim, existe uma infinidade de modelos e ferramentas que visam avaliar os impactos 
sociais. Seja através de abordagens técnicas ou participativas, um modelo de avaliação 
precisa estipular a pergunta ou o conjunto de perguntas que uma avaliação específica 
procura responder. Assim como estabelecer os critérios de avaliação (HERVIEUX; VOLTAN, 
2019; KARAMI, et al., 2016).

Para colaborar com o entendimento sobre o desenvolvimento de um processo de 
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avaliação de impacto social, a ARTEMISIA (2017) apresenta sete passos para o desenho 
de uma avaliação de impacto social, a saber:

1° Passo – análise de contexto e stakeholders: há abordagens que propõem que 
as avaliações sejam construídas inteiramente no diálogo com os diferentes atores de 
um projeto, outras são centrão todas as decisões nas mãos daqueles que investem ou 
governam as iniciativas/empreendimentos.

2° Passo – formulação de perguntas avaliativas: as perguntas devem ser capazes 
de traduzir aquilo que os atores querem e precisam compreender melhor e devem ser 
capazes de apontar para direções que possam agregar valor ao objeto avaliado.

3° Passo – verificar se a necessidade é de uma avaliação de processos, resultados 
ou impactos? O desenho de uma avaliação depende da situação, do momento e dos 
stakeholders.

4° Passo – eleger modelo e ferramentas de investigação: os métodos de avaliação 
de impacto são classificados pela forma como se criam os grupos de controle - conjunto 
de indivíduos não participantes do projeto que têm semelhanças com os indivíduos 
participantes, estes por sua vez são conhecidos como grupo de tratamento. Estes métodos 
são classificados em três principais grupos: métodos experimentais, quase-experimentais 
e não experimentais.

Os métodos experimentais fundamentam-se na constituição aleatória de grupos 
de tratamento e controle; os métodos quase-experimentais dispensam a necessidade da 
alocação aleatória dos participantes do estudo. Já os métodos não experimentais definem 
grupos de controle hipotéticos ou utilizam estratégias não baseadas em contrafactuais para 
inferir a causalidade dos impactos. Normalmente são utilizados quando grupos de controle 
não estão disponíveis ou quando este trabalho se torna inviável diante da limitação de 
recursos ou dos desejos do investidor social.

5° Passo – Construir indicadores e critérios de julgamento: os indicadores são 
fragmentos de uma realidade ampla que não pode ser representado com simplicidade.

6° Passo – Eleger as fontes e coletar informações: são os sujeitos ou objetos das 
quais advém os dados, discursos ou materiais necessários para que uma avaliação possa 
se sustentar com base em evidências.

7° Passo - analisar as informações: ao concluir as etapas de coleta e construção 
das informações, temos em mãos um amplo material para processar, analisar e verificar a 
melhor de utilizar os dados encontrados.

Entretanto, ao optar por realizar uma avaliação e impacto social, diferentes 
dificuldades podem ser encontradas e enfrentadas, dentre elas a necessidade de recursos 
para a sua realização, o que envolve desde o tempo despendido até a falta de funcionários 
capacitados e habilidosos para o desenvolvimento, principalmente, quando durante a fase 
de coleta de dados, etapa em que são necessários dados internos e externos à organização 
(CAMPIGOTTO SANDRI et al., 2020).
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Murrilo Perez (2018), ressalta que o trabalho de avaliação pode ser ainda mais 
complexo, pelos seguintes motivos: a) o desconhecimento dos gestores e colaboradores 
sobre a cadeia de resultados e metodologias de medição de impacto; b) informações 
limitadas e altos custos na coleta de dados, c) imediatismo nas medições; d) complexidade 
para medir intangíveis, e) conflito no estabelecimento de atribuições.

3 |  METODOLOGIA
O mapeamento sistemático (MS) objetiva identificar e classificar o conteúdo 

relacionado com um tópico de pesquisa (KITCHENHAM; CHARTERS, 2007). Logo, seus 
resultados são capazes de sugerir pesquisas futuras e de prover um guia para posicionar 
adequadamente novas atividades de pesquisa (KITCHENHAM; CHARTERS, 2007; 
PETERSEN et al., 2008; KITCHENHAM; BRERETON; BUDGEN, 2011). Além disso, o MS

é considerado um estudo de caráter secundário, isso significa que sua principal 
função é prover aos pesquisadores uma visão geral de uma área de pesquisa e ajudar a 
identificar lacunas na área estudada (WOHLIN et al., 2013).

Vale destacar que os mapeamentos sistemáticos da literatura (MSL) e 
revisão sistemática da literatura (RSL), ambos estudos secundários, são abordagens 
complementares. Apesar do escopo de um MS ser geralmente mais amplo e a análise e 
síntese mais superficiais do que em uma RS (WOHLIN et al., 2013).

É importante mencionar que o MS pode preceder uma RS com a intenção de prover 
uma visão geral de um tópico de pesquisa. Ajudando a identificar grupos de estudos que 
são adequados para estudos mais detalhados e aprofundados, os quais podem ser feitos 
por meio de RSL (KITCHENHAM; BRERETON; BUDGEN, 2011).

Nesse sentido, para realização deste estudo foi utilizado o software denominado de 
StArt (State of the Art through Systematic Review), desenvolvido pelo LAPES/ UFSCAR, 
voltado para o auxílio de RSL e MPS (FABBRI et al., 2016). No quadro 1 apresenta-se o 
protocolo seguido para desenvolver o presente mapeamento sistemático da literatura, este 
é apoiado nas diretrizes de Kitchenham e Charters (2007), de acordo com as fases de: 
planejamento, execução e sumarização.
Planejamento:

Na fase de planejamento foram definidos o objetivo geral e os específicos, as 
principais questões de pesquisa, assim como a questão norteadora e as bases de dados. 
Também foram definidos os critérios de inclusão e exclusão dos estudos, as palavras 
chaves para criação das strings de busca, assim como a definição de como seria feito a 
busca e seleção, conforme exposto no quadro 1.
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Informações gerais

Título Ferramentas de avaliação de impacto social: um mapeamento sistemático da 
literatura.

Objetivo Apresentar um mapeamento sistemático da literatura, a respeito das 
ferramentas utilizados em avaliações de impacto social.

Objetivos 
específicos

1) levantar artigos referentes ao tema publicados entre 2011 e 2021;
2) identificar quais ferramentas de avaliação são abordados pelos autores;
3) categorizar os artigos por ferramenta.

Questões de pesquisa

(Questão norteadora) - Q1: quais ferramentas são utilizadas no desenvolvimento de avaliações de 
impacto social?
Q2: quais periódicos se destacam com maior número de publicações sobre o tema em questão? Q3: 
qual setor se destaca nas pesquisas de avaliação de impacto social?

Identificação de estudos

Palavras-chave social impact; social impact assessment; tools; systematic mapping.

Strings de busca (“social impact”) AND (“assessment”)

Critérios de 
seleção das 

fontes de busca
Exportar os artigos em formato Bibtex; possuir artigos da área de Administração 
e afins.

Fontes de busca Scopus e Web of Science.

Seleção dos estudos

Estratégia de 
busca

As bases serão acessadas pela plataforma de periódicos CAPES/MEC do 
Governo Federal Brasileiro. Será feita a busca pelas strings definidas, indicando 
na base os critérios de inclusão disponíveis para seleção.

Critérios de 
inclusão dos 

estudos

· Apresentem no título, resumo e/ou nas palavras-chave as palavras contidas 
nas strings de busca;
· Nos idiomas: inglês ou espanhol;
· Áreas gerais: gestão, contabilidade, economia e finanças;
· Estudos publicados entre 2011 e 2021;
· Apresentam ferramentas de avaliação de impacto social.

Critérios de 
exclusão dos 

estudos

· Artigos que não contenham nem no título, resumo ou nas palavras-chave as 
strings de busca;
· Artigos de caráter secundários ou terciário;
· Sem disponibilidade de acesso;
· Não estão relacionados ao tema da pesquisa;
· Artigos duplicados.

Descrição da 
seleção

Para auxiliar a seleção de estudos, será utilizado a ferramenta StArt. 
Inicialmente serão executadas as strings de busca em cada uma das bases 
(Web of Science e Scopus), a partir da lista de estudos retornados, serão 
exportados os resultados em formato BIBtex, para importação na ferramenta 
StArt. No primeiro momento, a ferramenta indicará por meio de uma atribuição 
de pontos quais trabalhos atendem ao protocolo de pesquisa, os pontos são 
atribuídos com base na quantidade de vezes que são apresentadas as strings 
de busca nos títulos, palavras-chave e resumo. Após exclusão dos artigos com 
pontuação 0, os demais serão submetidos a leitura e avaliados a partir dos 
critérios de inclusão e exclusão.

Quadro 1: protocolo de pesquisa

Fonte: Adaptação Felizard et al. (2017)

As strigs de busca escolhidas são consideradas de caráter genérico, uma vez que 
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em MS a estratégia de busca deve ser menos restritiva, de modo a permitir recuperar mais 
estudos (KITCHENHAM; BRERETON; BUDGEN, 2011). Além disso, foram considerados 
apenas trabalhos em inglês e espanhol por serem os idiomas mais usados para comunicação 
cientifica (FELIZARD et al., 2017). Ainda nesse sentido, optou-se pelo espaço temporal de 
2011 até 2021, apesar de não existir um consenso acerca de um prazo ideal em que MS 
e RS devam ocorrer, alguns autores apontam para escolha de estudos mais recentes e 
atualizados (FELIZARD et al., 2017).

Execução:
Na etapa de execução realizou-se a coleta dos artigos nas bases indicadas no 

protocolo, através da utilização das strings: (“social impact”) AND (“assessment”) na 
pesquisa por título, palavras-chave e resumo. Neste primeiro momento não foi aplicado 
nenhum critério de inclusão e exclusão. A busca e exportação foi realizada em 22 de 
dezembro de 2021 e resultou em 4545 itens na base Scopus e 1368 na Web of Science.

Ao aplicar os recursos de restrição disponíveis nas plataformas, a saber: (I) artigos, 
(II) fase final, (III) idiomas: inglês e espanhol; (IV) áreas de gestão, contabilidade, economia 
e finanças; (V) 2011 e 2021. Resultou em 357 artigos na Scopus e 97 artigos na Web 
of Science, para posterior exportação em Bibtex. Totalizando 454 artigos. Logo, como 
o auxílio do software StArt, foi realizada a seleção segundo os critérios de inclusão e 
exclusão definidos na fase anterior, além da eliminação dos artigos duplicados. Na figura 
1, é possível visualizar o esquema que sintetiza o processo de seleção dos artigos, assim 
como as quantidades resultantes após aplicação de cada filtro.

Figura 1 - resultados da aplicação de filtros

Fonte: elaborado pelos autores (2022)

Conforme representação, aplicando-se os critérios citados, foram extraídos os 
artigos que cumprem com os mesmos e que abordam o tema de principal interesse para a 
presente pesquisa mediante a leitura dos resumos, título, palavras-chave e metodologia. 
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Dessa maneira, 26 artigos foram selecionados, os quais são listados no quadro 2 presente 
nos resultados deste trabalho.

Sumarização:
Esta última fase é dedicada à análise e apresentação dos dados obtidos do estudo 

dos artigos escolhidos. Primeiramente, foi realizada uma breve análise das palavras-chave, 
como apresentado na figura 2 gerada pela plataforma StArt, a palavra com maior frequência 
de uso dos artigos foi “Social Impact” seguida pelos termos: social impact assessment e 
sustainability.

Figura 2 - nuvem de palavras

Fonte: relatório do StArt (2022).

Foi realizada uma análise dos autores ao longo dos anos pesquisados, levando 
em consideração o intervalo de 2011 até 2021. A figura 3 ilustra o número de publicações 
selecionadas que apresentam ferramentas de avaliação de impacto social ao longo dos anos.

Figura 3 - número de publicações entre 2011-2021

Fonte: elaborado pelos autores (2022).
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Observa-se que entre os anos de 2011 e 2016, concentram-se a menor quantidade 
de pesquisas publicadas sobre o tema, o que corresponde a 30,76% do total de publicações 
estudadas. Sendo durante os últimos cinco anos (2017-2021) que o tema assume maior 
importância no meio acadêmico, onde 69,24% das publicações selecionadas são deste 
período. Os demais resultados são apresentados na seção seguinte, como resposta as 
questões de pesquisa, assim como aos objetivos específicos.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

4.1 Levantamento dos artigos
Com o intuito de alcançar o primeiro objetivo específico desta pesquisa, foi realizado 

um levantamento, como exposto na metodologia, do qual após aplicação dos critérios 
de inclusão e exclusão resultou em 26 artigos, os mesmos estão expostos em ordem 
decrescente por ano no quadro 2:

N° Autor Título da publicação Ano

E1 DIAZ, M. M.; RIVAS GARCIA, 
J.I.

Los impactos socioeconómicos del Camino Primitivo 
en Asturias: percepciones de los residentes

2021

E2 MADHYAMAPURUSH, W. et
al.

An analysis of economic, environmental, and social 
impacts of jasmine rice farming in Dokkhamtai district, 
phayao province, Thailand

2021

E3 TSALIDIS, G.A. et al. Developing social life cycle assessment based on 
corporate social responsibility: A chemical process 
industry case regarding human rights.

2021

E4 TURPIN, A.; SHIER, M. L.; 
SCOWEN, K.

Assessing the Social Impact of Mental Health Service 
Accessibility by a Nonprofit Social Enterprise: A Mixed- 
Methods Case Study.

2021

E5 MARTINEZ, N.;
KOMENDANTOVA, N.

The effectiveness of the social impact assessment 
(SIA) in energy transition management: Stakeholders 
insights from renewable energy projects in Mexico.

2020

E6 MURILLO PEREZ, L. M. Cuadro de mando integral para la gestión del impacto 
social en organizaciones de empleo inclusivo.

2020

E7 RUFF, K. How impact measurement devicesvact: the 
performativity of theory of change, SROI and 
dashboards

2020

E8 RUIZ-LOZANO, M et al. SROI methodology for public administration decisions 
about financing with social criteria. A case study

2020

E9 LOMBARD, G. et al. Assessment of the Economic and Social Impact Using 
SROI: An Application to Sport Companies

2019

E10 LIU, S.; QIAN, S. Evaluation of social life-cycle performance of 
buildings: Theoretical framework and impact 
assessment approach.

2019

E11 SOLORZANO-GARCIA, M; 
NAVIO-MARCO, J.; RUIZ- 
GOMEZ, L.M.

Ambiguity in the attribution of social impact: A study 
of the difficulties of calculating filter coefficients in the 
SROI method

2019
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E12 VILLOTA, M. E. H. Valoración del impacto económico y social del 
Carnaval de Negros y Blancos de Pasto, Colombia

2019

E13 RICCIUTI, E.; CALÓ, F. Are foundations assessing their impact? Concepts, 
methods and barriers to social impact assessment in 
Italian foundations

2018

E14 SAJID, Z; LYNCH, N. Financial Modelling Strategies for Social Life 
Cycle Assessment: A Project Appraisal of Biodiesel 
Production and Sustainability in Newfoundland and 
Labrador, Canada.

2018

E15 SUBRAMANIAN, K.; YUNG, 
W.K.C.

Modeling Social Life Cycle Assessment framework 
for an electronic screen product: A case study of an 
integrated desktop computer.

2018

E16 MCINERNEY, C. Learning lessons from local social/poverty 
impact assessment.

2017

E17 KUNTTU, S. et al. Combined economic and social impact assessment 
of affordable housing investments

2017

E18 MAAS, K.; GRIECO, C. Distinguishing game changers from boastful 
charlatans: Which social enterprises measure their 
impact?

2017

E19 KARAMI, S. et al. System dynamic simulation: A new method in social 
impact assessment (SIA)

2016

E20 RAIKKONEN, M. et al. A framework for assessing the social and economic 
impact of sustainable investments.

2016

E21 RIBEIRO, B.E.;
QUINTANILLA, M.A.

Transitions in biofuel technologies: An appraisal of the 
social impacts of cellulosic ethanol using the Delphi 
method.

2015

E22 ARVIDSON, M.; LYON, F. Social Impact Measurement and Non-profit 
Organisations: Compliance, Resistance, and 
Promotion.

2014

E23 KHOSHDEL, M.K.; GHASEMI, 
V.; ALIKHAH, F.

Social impact assessment of the Neighborhood House 
(Case study: Sixth municipal district of Tehran).

2014

E24 JAGER, U. P; ROTHE, M.D. Multidimensional Assessment of Poverty Alleviation 
in a Developing Country: A Case Study on Economic 
Interventions

2013

E25 VOYER, M.; GLADSTONE, 
W.; GOODALL, H.

Methods of social assessment in Marine Protected 
Area planning: Is public participation enough?

2012

E26 GIBBON, J.; DEY, C. Developments in social impact measurement in the 
third sector Scaling up or dumbing down

2011

Quadro 2: lista dos artigos selecionados

Fonte: elaborado pelos autores (2022).

Após levantamento, organização e leitura inicial (título, resumo, palavras-chave e 
introdução), verificou-se que os autores são norteados por diferentes categorias de temas, 
para os quais consideram importante realizar avaliações de impacto social. Dentre os 
norteadores temos: questões voltadas à pobreza regional, equidade e igualdade, bem-
estar humano e social, problemas ambientais e crise econômica etc.

Em seguida, estes foram submetidos a uma leitura mais detalhada, focada na 
metodologia aplicada pelos autores, a fim de identificar e apresentar as ferramentas que 
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colaborem com a realização de avaliações de impacto social.

4.2 Identificação das ferramentas:
Foram identificadas diferentes ferramentas de SIA, cujas quais sofreram ajustes e 

modificações de acordo com o contexto e necessidades encontradas. A saber:
Avaliação de impacto social e da pobreza (PSIA): A PSIA é conhecida como um 

processo capaz de encorajar e permitir a elaboração consciente de políticas, uma vez que 
coloca as considerações de desenvolvimento social e pobreza no processo de formulação 
destas políticas (MCINERNEY, 2017).

Completa que os principais componentes de um processo de PSIA são divididos 
em três fases: pré-avaliação, avaliação e pós-avaliação. Ou seja, envolve a estruturação 
do processo de avaliação do impacto social através de uma análise ex ante dos impactos 
estimados, análise durante a implantação do projeto e análise ex post após a conclusão do 
projeto (MCINERNEY, 2017).

Avaliação do ciclo de vida social (S-LCA): avaliação do ciclo de vida social (S-LCA) 
é uma estrutura que usa uma perspectiva de ciclo de vida para calcular os impactos sociais 
de um produto (TSALIDIS et al., 2021). Nesse sentido, SLCA avalia os impactos sociais 
socioeconômicos ao longo do ciclo de vida, incluindo, por exemplo, a extração de matérias- 
primas, processamento, fabricação, uso, fim de vida, usando dados genéricos e específicos 
do local (MANCINI; SERENELLA, 2018).

De acordo com Liu e Shunshi (2018), o método de avaliação do ciclo de vida social 
(S- LCA) pode ser adotado como base para avaliar o potencial impacto social positivo e/ou 
negativos de produtos, processos, serviços ou sistemas ao longo do ciclo de vida de cada.

Mancini e Serenella (2018), completam que no S-LCA, os estágios do ciclo de vida 
estão associados às localizações geográficas e os impactos referem-se às categorias 
de stakeholders - trabalhadores, comunidade local, sociedade, consumidores e atores 
da cadeia de valor. Logo, o SLCA requer informações quantitativas e qualitativas sobre 
aspectos relacionados à organização.

Balanced scorecard (BSC): o BSC é considerado uma ferramenta de controle e 
acompanhamento. A mesma propõe indicadores financeiros e não financeiros para avaliar, 
através de quatro perspectivas: financeira, cliente, processos internos e crescimento. Logo, 
essa ferramenta permite que qualquer tipo de organização equilibre e gerencie os elementos 
que a compõem, e assim dirija suas equipes a cumprir uma visão compartilhada (MURILLO 
PEREZ, 2018). Hervieux e Voltan (2019), afirmam que o BSC é indicado para o auxílio em 
avaliações internas, especialmente utilizado para decisões de criação e operações.

Contabilidade e auditoria social (SSA): de acordo com Gibbon e Dey (2011), a 
SSA oferece muitos benefícios potenciais, entre eles a possibilidade de maior transparência 
e responsabilização. Uma vez que a Contabilidade e auditoria social permite que as 
organizações se baseiem na documentação existente, para relatar seu desempenho, 
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melhor compreender seu impacto na comunidade e assim desenvolver planos de ação 
para melhorá-lo e prestação de contas de seu desempenho social.

Ferramentas qualitativas: centra-se na utilização de métodos qualitativos 
(observação, entrevista, grupo focal etc.) para avaliação de programas, principalmente 
quando se trata de saber mais detalhes sobre o programa específico. Ou seja, as 
questões específicas deste modelo de avaliação são naturalmente de natureza qualitativa 
(GARBOAN, 2012).

Retorno Social sobre Investimento (SROI): é uma ferramenta para avaliar o 
impacto social de programas, organizações ou suas redes. Transformando o seu valor social 
em valor monetário. A proposta é entendida como uma análise custo-benefício ajustada 
e, de forma holística, considera diferentes tipos de impactos resultantes de programas 
sociais (RICCIUTI; CALÓ, 2018). O modelo SROI combina fluxos de caixa associados 
aos benefícios e custos apurados em um período específico. Em outras palavras, o SROI 
representa a relação entre o valor presente líquido dos benefícios e o valor presente 
líquido do investimento, ou ainda, mensura o valor dos benefícios sociais criados em um 
empreendimento, em relação ao custo de obtenção destes benefícios (LOMBARD, G. et 
al., 2019; RICCIUTI; CALÓ, 2018).

De acordo com Hervieux e Voltan (2019), este tipo de abordagem é voltado 
para investidores que exigem um retorno do investimento social. Porém, apesar de sua 
popularidade e aceitação em diversos setores como ferramenta de medição, há muita 
variabilidade em como o SROI é aplicado, o que dificulta a comparação entre organizações 
(HERVIEUX; VOLTAN, 2019).

Método DELPHI: o método Delphi é uma técnica de previsão que obtém conhecimento 
especializado de uma variedade de participantes. Delphi tradicionalmente envolve uma 
pesquisa anônima usando questionários com feedback controlado para permitir a interação 
dentro de um painel de especialistas. Uma característica chave da técnica Delphi é seu 
potencial para revelar julgamentos de valor subjetivos de um grupo de indivíduos avaliando 
problemas complexos que são caracterizados por níveis variados de incerteza (RIBEIRO; 
QUINTANILLA, 2015).

Multicritério: A teoria da utilidade multicritério fornece uma ferramenta para agregar 
diferentes aspectos, que podem ser tangíveis e/ou intangíveis, em um índice que aprimora a 
comparação dos investimentos do ponto de vista social. Os pesos necessários nos cálculos 
são definidos por um processo de hierarquia analítica. O objetivo subjacente é estabelecer 
pesos relativos para os principais critérios e fatores por meio de comparação pareada. 
Geralmente, quanto mais crítico for um fator, mais peso deve ser dado. Trata-se um método 
flexível e de fácil compreensão de análise de problemas complicados, ao mesmo tempo em 
que permite a consideração de fatores subjetivos e objetivos nos processos de tomada de 
decisão, capaz de lidar com fatores conflitantes (KUNTTU et al., 2017).

Simulação dinâmica de sistemas (SD): considerado por Karami et al. (2016) 
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um novo método SIA preditivo voltado para grandes projetos em desenvolvimento. O 
seu principal objetivo é descrever por que os problemas são gerados e como os fatores 
problemáticos provavelmente serão anulados.

4.3 Categorização os artigos por ferramenta
Nesta fase os artigos foram categorizados de acordo com as ferramentas 

apresentadas. Vale ressaltar que alguns dos artigos apresentam mais de um tipo de 
ferramenta para avaliação de impacto social, por esta razão foram citados mais de uma 
vez.

Modelo/
Ferramenta Estudo Publicidade Setor/Área de aplicação

AVALIAÇÃO DE 
IMPACTO SOCIAL 
E DA POBREZA 
(PSIA)

(MCINERNEY, C., 2017) Administration Governança/ política 
local.

AVALIAÇÃO DO 
CICLO DE VIDA 
SOCIAL (S-LCA)

(TSALIDIS, G.A. et al., 2021) Technological Forecasting and 
Social Change

Setor privado - 
manufatureiro

(LIU, S.; QIAN, S., 2019) Journal of Cleaner Production Setor privado - 
construção civil

(SAJID, Z; LYNCH, N., 2018) Sustainability Setor privado - indústria

(SUBRAMANIAN, K.; YUNG, 
W.K.C., 2018)

Journal of Cleaner Production Política social

BALANCED 
SCORECARD

(MURILLO PEREZ, L. M, 
2020)

CIRIEC- España, revista de 
Economía Pública, Social.

Empreendimento social

(ARVIDSON, M.; LYON, F., 
2014)

International Journal of 
Voluntary and Nonprofit 
Organizations

Terceiro Setor - 
Organização sem fins 
lucrativos.

FERRAMENTAS 
QUALITATIVAS 
(QUESTIONARIOS, 
GRUPO FOCAL, 
OBSERVAÇÃO 
ETC.)

(TURPIN, A.; SHIER, M. L.; 
SCOWEN, K., 2021)

Canadian Journal of Nonprofit 
and Social Economy 
Research.

Terceiro Setor - 
Organização sem fins 
lucrativos.

(DIAZ, M. M.; RIVAS GARCIA, 
J.I., 2021)

Revista galega de economía: 
Publicación Interdisciplinar 
da Facultade de Ciencias 
Económicas e Empresariais.

Turismo cultural.

(MARTINEZ, N.; 
KOMENDANTOVA, N., 2020)

Energy Policy. Iniciativa privada – 
energia renovável.

(VILLOTA, M. E. H.,2019) Economics Readings. Evento cultural.

(JAGER, U. P; ROTHE, M.D., 
2013)

Nonprofit Management & 
Leadership.

Terceiro Setor - 
Organizações sem fins 
lucrativos

(VOYER, M.; GLADSTONE, 
W.; GOODALL, H., 2012)

Marine Policy. Política social
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RETORNO 
SOCIAL SOBRE 
INVESTIMENTO 
(SROI)

(MADHYAMAPURUSH,
W. et al., 2021)

Academy of Strategic 
Management Journal

Política social local

(RUFF, K., 2020) Qualitative Research in 
Accounting & Management.

Organização privada

(RUIZ-LOZANO, M et al., 
2020)

Sustainability Terceiro Setor - 
Organização sem fins 
lucrativos - educação

(LOMBARD, G. et al., 2019) Sustainability Terceiro Setor - 
Organização filantrópica

(SOLORZANO-GARCIA, M; 
NAVIO-MARCO, J.; RUIZ-
GOMEZ, L.M., 2019)

Sustainability Empreendedorismo 
social

(RICCIUTI, E.; CALÓ, F, 2018) International Review on Public 
and Nonprofit Marketing

Terceiro setor - 
Fundações

RETORNO 
SOCIAL SOBRE 
INVESTIMENTO 
(SROI)

(MAAS, K.; GRIECO, C., 
2017)

Journal of Entrepreneurship
Social

Empreendedorismo 
social

(ARVIDSON, M.; LYON, F., 
2014)

International Journal of 
Voluntary and Nonprofit 
Organizations

Terceiro Setor - 
Organização sem fins 
lucrativos.

(GIBBON, J.; DEY, C, 2011) Social and Environmental 
Accountability Journal

Terceiro setor

MÉTODO DELPHI (RIBEIRO, B.E.; 
QUINTANILLA, M.A., 2015)

Technological Forecasting and 
Social Change

Iniciativa privada - 
indústria

CONTABILIDADE 
SOCIAL E 
AUDITORIA (SSA)

(GIBBON, J.; DEY, C., 2011) Social and Environmental 
Accountability Journal

Terceiro setor – 
Organização sem fins 
lucrativos

(ARVIDSON, M.; LYON, F., 
2014)

International Journal of 
Voluntary and Nonprofit 
Organizations

Terceiro setor - 
Organização sem fins 
lucrativos.

TÉCNICAS 
DE TOMADA 
DE DECISÃO 
MULTICRITÉRIO

(KUNTTU, S. et al., 2017) RISUS – Journal on Innovation 
and Sustainability

Políticas publicas

(RAIKKONEN, M. et al., 2016) Management and Production 
Engineering

Políticas publicas

SIMULAÇÃO 
DINÂMICA DE 
SISTEMAS (SD)

(KARAMI, S. et al., 2016) Environmental Impact 
Assessment Review

Políticas públicas - 
projeto

Quadro 3: Categorização dos artigos por ferramenta

Fonte: elaborado pelos autores (2022).

Todos os artigos foram divulgados em periódicos científicos, porém apenas três 
periódicos foram identificados mais de uma vez na lista de estudos coletados: Sustainability 
(4); Technological Forecasting and Social Change (2) e Journal of Cleaner Production (2). 
Como esperado, tais periódicos são voltados, principalmente, para temáticas ambientais 
e sociais.

A maioria dos estudos foram aplicados em organizações do terceiro setor (Ongs, 
Fundações etc.). Tendo em vista a profissionalização deste setor, a sua busca por promover 
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soluções e melhorias para a sociedade e a crescente pressão de responsabilização de 
governos, doadores e cidadãos, a necessidade de realizar avaliações de impacto torna-se 
mais urgente se comparado a outros tipos de organizações.

Somado a isso, a ferramenta mais citada pelos autores foi a SROI, nove no total, 
o que pode indicar que um dos maiores atrativos ao se optar pela realização SIA, para 
além dos benefícios sociais, são os benefícios financeiros. De acordo com Gibbon et al. 
(2011), a simplicidade e a clareza do SROI são atraentes para captadores de recursos 
e investidores, que desejam quantificar e expressar a criação de valor social. Porém, o 
quantitativo analisado é insuficiente para ser conclusivo.

Vale ressaltar, que foram encontrados seis estudos com apresentação de ferramentas 
denominadas qualitativas, as quais fazem referência a entrevistas, questionários, 
observação, grupos focais etc. Por se tratar de ferramentas mais conhecidas, acabam por 
representar um menor custo e facilidade no treinamento e aplicação. Como apresenta a 
ARTEMESIA (2017), quando aplicados a grupos de controle e tratamento podem gerar 
resultados relevantes para análise e ajustes das estratégias da organização.

Ademais, apesar da utilização de ferramentas pré-definidas, os artigos demonstram 
que essas passaram por modificações, adaptações de acordo com as necessidades do 
contexto aos quais foram inseridos. Ressaltando a necessidade de analisar, comparar, 
ajustar e, caso necessário, reconstruir modelos de avaliação de forma que se tornem úteis 
para o tipo de organização e projeto em questão.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este artigo teve como objetivo principal apresentar um mapeamento sistemático 

da literatura, a respeito das ferramentas utilizadas em avaliações de impacto social. Com 
o intuito de contribuir com os estudos da área e como exposição de técnicas capazes 
de auxiliar no alinhamento e desenvolvimento de estratégias organizacionais voltadas 
à sociedade. Foram selecionados 26 artigos de acordo com os critérios de inclusão e 
exclusão, estes foram brevemente expostos e em seguida os artigos foram categorizados 
por ferramenta.

Os estudos analisados apresentam, de forma desenvolvida ou através de citações 
menos abrangentes, ferramentas que contribuem com o desenvolvimento e aplicação de 
avaliações de impacto social. Pelo fato de o aspecto social ser amplo, por vezes foi abordado 
juntamente com as dimensões ambientais e econômicas, onde parte são adaptações e 
contribuições dessas duas dimensões.

No total, foram encontradas nove ferramentas. Dentre elas, a ferramenta mais 
abordada pelos autores foi a SROI, contabilizando nove dos artigos selecionados. 
Sugerindo que a realização de avaliações de impacto vai além da busca de benefícios 
sociais, englobando também os benefícios financeiros. Além disso, as organizações nas 
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quais as ferramentas foram mais aplicadas são de terceiro setor, isto deve-se a maior 
necessidade de provar aos envolvidos a natureza de seus impactos.

Independente da ferramenta escolhida para somar no processo de avaliação, existe 
a concordância entre os autores da necessidade de se considerar os diferentes contextos, 
stakeholders, organizações e prioridades envolvidas no desenvolvimento da avaliação de 
impacto social.

Para trabalhos futuros, sugere-se pesquisas utilizando-se protocolo diverso do 
adotado neste trabalho, com fins de comparação com os resultados ora obtidos. Outra 
possibilidade, é a utilização de diferentes bases de dados, uma vez que resultados 
comparativos podem demonstrar novas perspectivas e, assim, contribuir ainda mais para 
o desenvolvimento do campo. Por fim, a partir deste mapeamento podem ser realizadas 
revisões sistemáticas e aplicações práticas das ferramentas levantadas.
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